
CONSELHO DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO –
CONSEA-RIO

EXTRATO DA ATA DA 11ª ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA DO CONSELHO DE SEGURANÇA ALIMEN-
TAR E NUTRICIONAL DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO - CONSEA-Rio, GESTÃO 2018/2020. 
Aos dezenove dias do mês de março de dois mil e dezenove, às 14h30, em primeira convocação,
na sala de reuniões do subsolo da Prefeitura, à Rua Afonso Cavalcanti nº 455 sala 1, o CONSEA-
Rio iniciou sua décima primeira reunião extraordinária  da Gestão 2018 até 2020 para deliberar
sobre a seguinte ORDEM DE TRABALHO: 1) Verificação de presença do quórum; 2) Aprovação
da Ata 10ª AGO; 3) informes; 4)Informes das Câmaras Temáticas; 5) Dossiê de situação de inse-
gurança alimentar no Município; 6)Informes e desdobramentos do ato de 27 de fevereiro (Ban-
quetaço); 7) Avaliação e propostas para comunicação; 8) Assuntos Gerais. Estavam presentes na
instalação do Plenário as instituições: SMASDH, SMS/NAD, Rede Carioca de Agricultura Urbana,
Ação da Cidadania, Rede Ecológica, UNIRIO, Agência Social de Talentos/AST, ACELBRA/RJ, Insti-
tuto de Nutrição – UERJ, UNACOOP, Movimento de Ressurgência Puri. Falta justificada: SMDEI,
CRN-4ºRegião.  Convidados:  Comitê  CSC  Tia  Mirinha,  Rede  CAU/CPDA,  Fátima Malaquias.  1)
Após  verificação de presença/quórum. 2) Houve a aprovação da Ata das 10ª AGO, após corre-
ções.  3) Informes - A presidente Susana Moreira  Padrão (Instituto de Nutrição-UERJ) informa
que deve abrir mão da presidência do CONSEA-Rio por questões pessoais. Afirmou que não sai-
rá do conselho, mas faz uma avaliação da pouca possibilidade de comunicação com a população
que o conselho tem, criticou o pouco empenho nas demandas do conselho por parte de algu-
mas entidades e também algumas propostas de ação que não se realizaram. Avalia o conselho
funcionaria melhor em coordenação colegiada. Reforçou que não se desvencilhará agora e fica-
rá até a próxima assembleia se comprometendo com a militância nesta causa. Vários conselhei-
ros se posicionaram diante desta decisão e apontaram os avanços alcançados pelo coletivo, ain-
da que a passos lentos e concordam que o conselho não tem conseguido dialogar de forma
apropriada com a população usuária dos serviços. Ao final o grupo acatou a decisão da presi-
dente. A Conselheira Ana Paula Pinto de Souza (Ação da Cidadania) salientou sua experiência
em alguns comitês nos municípios de Duque de Caxias, Belford Roxo tem contribuído com seus
conhecimentos sobre SAN e que realizará uma roda de conversa sobre o CONSEA, contando
com a presença de cerca de 200 pessoas e que no próximo dia 30/03 acontecerá um dia de pro-
posta de ações de como levar o CONSEA para os trabalhos que serão realizados dentro das co-
munidades com as famílias, nos bairros de Madureira, Santa Cruz e outros. 4)Informes das Câ-
maras Temáticas. - A conselheira Maria Bernadete de Castro Montesano (Rede Carioca de Agri-
cultura Urbana) relatou da reunião que marcaram do circuito carioca de agricultores orgânicos e
sua participação como representante em três conselhos. Demonstrou surpresa em relação à saí-
da da presidente e justificou a ausência de sua suplente Giovanna Berti, pois está envolvida em
reuniões na Universidade. Justificou sua atuação na Câmara I, pois não havia como assumir a li-
derança, pois as demandas no trabalho com os agricultores são inúmeras. Comentou ainda que
vem participando dos 29 fóruns que aconteceram no Ministério Público e que a SAC deve ser
um momento a ser privilegiado. Prosseguiu ressaltando que sente muita falta da participação
das Secretarias de governo, pois o planejamento deveria ser feito e executado com base nas
mesmas. A Conselheira Flávia Milagres Campos (UNIRIO) justificou o fato da Câmara I não pos-
suir uma liderança e comentou que em relação ao Restaurante popular existem pessoas traba-
lhando para o sucesso da iniciativa. A conselheira Ana Paula Pinto de Souza (Ação da Cidadania)
fez a proposta que a reunião das Câmaras Temáticas acontecessem uma hora antes da realiza-
ção das assembleias ordinárias e que as propostas fossem encaminhadas no mesmo dia nas as-
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sembleias. A presidente Susana Padrão (Instituto de Nutrição/UERJ) agradeceu a confiança e
que tudo que foi dito valoriza o trabalho realizado.  5. - Dossiê de insegurança alimentar no
município - A secretária executiva Glauce Magalhães sugeriu que o poder público seja responsá-
vel de repassar as informações e dados, pois das Secretarias vêm os dados oficiais. É o poder pú-
blico que implanta politicas públicas nesta área, sendo necessária a preocupação de como cole-
tar os dados. A conselheira Maria Bernadete de Castro Montesano (Rede Carioca de Agricultura
Urbana) relatou a experiência do trabalho de pesquisa que vem sendo desenvolvido junto as fei-
ras, salientando que poderíamos procurar um grupo de estagiários que auxiliassem nesta de-
manda. A presidente Susana Moreira Padrão (Instituto de Nutrição - UERJ) colocou que a ideia
inicial não é pensar em dados de pesquisa científica, mas uma coleta de dados daqueles que mi -
litam na área de Segurança Alimentar com os negros, quilombolas e outros grupos afins para se
construir uma pesquisa que pudesse servir como base de um documento montado por este con-
selho a fim de instrumentalizar possíveis reuniões que necessitam mostrar estes dados. Neste
sentido citou a reunião que aconteceu com o secretário da pasta da SMASDH e a falta que fize-
ram estas informações. O conselheiro Dauá Puri (Movimento de Ressurgência Puri) ressaltou a
importância de se gerar números, pois precisamos destas informações para desenvolver relató-
rios sobre estes conceitos que precisam ser trabalhados, visto que o tema sobre Segurança Ali-
mentar é muito abrangente, precisa ser sistematizado e finalizou apoiando a proposta feita pela
secretária executiva Glauce Magalhães. A convidada Fátima Malaquias sugeriu a realização de
um concurso de redação sobre o tema Segurança Alimentar, pois vem realizando o mesmo so-
bre os Quilombolas. A conselheira Erica Molini (Rede Ecológica) fez uma fala dizendo que um
bom caminho para coletarmos os dados é com as famílias que são assistidas pelo programa Bol-
sa Família e as que são beneficiárias da distribuição de Cesta Básica feita pelo CEASA junto com
a secretaria de assistência social.  6. - Informes e desdobramento do ato de 27 de fevereiro
(Banquetaço) - A presidente Susana Moreira Padrão (Instituto de Nutrição – UERJ) Relatou a im-
portância da avaliação do evento e  que o mesmo de forma positiva teve a participação de mui-
tas pessoas, demandando um trabalho de cerca de 15  a 20 dias que o antecedeu, mas o evento
não expressou o esforço coletivo, as pessoas não sabiam o que nós estávamos fazendo naquele
local, fato que foi percebido após abordagens das pessoas que estavam na fila. Com isto se per-
cebe que o que se reverberou não foi condizente com o esforço realizado pelo grupo, pois não
estávamos politizados o suficiente, principalmente para o processo de panfletagem, pois as pes-
soas apenas comeram e foram embora. A conselheira Erica Molini (Rede Ecológica) concordou
com a presidente, mas ressaltou a visibilidade como um aspecto positivo e o fato do evento ter
saído na imprensa. A secretaria Executiva Glauce Magalhães também concordou com presiden-
te e disse que foram distribuídas cerca de 1.500 refeições no Banquetaço, mas o desafio maior
foi como se comunicar com a população, visto que em relação à participação dos grupos, havia
vários segmentos que são ligados ao tema Segurança Alimentar que se fizeram presentes e par-
ticiparam ativamente. Como “primeira vez”, avaliamos que foi muito positivo o envolvimento e
participação das equipes, mas precisamos nos qualificar melhor no aspecto de divulgação e lu-
tarmos pela nossa própria sobrevivência para não desaparecermos. E durante a sua fala fez
menção a SAC que tem melhorado cada vez mais o seu publico de participação e sua organiza-
ção. A conselheira Maria Bernadete de Castro Montesano (Rede Carioca de Agricultura Urbana)
relatou que em relação ao Banquetaço, não é a favor da distribuição gratuita de alimentos pen-
sando  que as pessoas que tem pagar minimamente pela alimentação que consomem prosse-
guindo sua observação que em outros Estados as pessoas se prepararam para realizar o evento.
A secretária executiva Glauce Magalhães salientou que os espaços de discussão precisavam se
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ampliar para as feiras, escolas e outros, comunicando que haverá avaliação do evento no espa-
ço da Ação da Cidadania nos dias 22 e 29 de março. 7) Avaliação e propostas para comunica-
ção. - O conselheiro Adolfo Breder (Agência Social de talentos/AST) abordou o baixo interesse
dos conselheiros nas próprias publicações e inciativas de audiovisual do conselho. Afirmou: “Eu,
Susana e Renan fizemos 17 edições de livros e colocamos na nossa biblioteca, mas ninguém
leu”. A página do CONSEA tinha pouco mais de 100 seguidores e acabei de ver mais que mais de
600 estão nos seguindo. Salientou que é preciso trabalhar com o interesse coletivo em um lugar
que seja comum, pois foram feitos mais de 17 vídeos e ninguém curtiu nem compartilhou. Ale -
gou ser preciso usar uma estratégia de ocupação de espaço e citou os eventos que acontecerão
na Escola de Talentos. 8) Assuntos Gerais. - A conselheira Ana Paula Pinto de Souza (Ação da Ci-
dadania) relatou que está com cinco 5 Quintais precisando de coisas básicas e a conselheira Ma-
ria Bernadete de Castro Montesano (Rede Carioca de Agricultura Urbana ) avisou que a Diaconia
encontra-se com um edital aberto, que seria interessante dar uma lida. A convidada do SESC
Cristiane Raizzini ressaltou a necessidade de mostrarmos o objetivo de nossa existência para a
população. Não havendo mais nenhum assunto a ser tratado,  foi encerrada a assembleia às
17h56. Eu, Shirley Francisca de Lima Paula – Assistente (SMASDH), lavrei a presente ata, contan-
do com recurso de áudio que vai assinada por mim e pela Presidente Susana Moreira Padrão,
com a aprovação dos conselheiros que assinaram a listagem de presença na plenária e revisada
por quem de direito. Rio de Janeiro, 19 de março de 2019. Shirley Francisca de Lima Paula –As-
sistente (SMASDH). Susana Moreira Padrão. Presidente do CONSEA-Rio.
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